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R . ｧｵｾｲｲｩｬ＠ mundial 
A situação militar 

Londres, 20. (R.) - Os norte­
americanos e inglezee, que com­
batem no Escalda e SeBes, hontem 
desenvolveram um ataque em 
uma frente de nove milhas a 
nordeste de Bohain, travando-se 
violentos combates, que termina­
ram favoravelmente ás nossas 
tropas, após a occupação de Au­
digny.les Fermes. Continuando a 
atacar o inimigo, levamos nossas 
linhas mais para o norte .e leste, 
alcançando SeUes, onde occupa­
mos as aldeias de La Vallée­
Mulatre e La Arbre de Guise. 

Fizemos ahi tres mil prisio-
neiros. . 

Em toda 'a parte oriental de 
Le Chateau, em tres milhas, até 
Pommereuil. está limpo de ini­
migo. 

A tomada de D0uai e a de 
Courtrai foram soluções decisivas 
sobre a retirada allemã do saliente 

o Lys. Essa retirada, porem, que 
l ,a prevista desde que nossas 
tropas tivessem quebrado as bar­
reiras ao sul e pudessem avançar 
sobre Valenciennes, generalizou­
se para o norte até o mar, e foi 
feita em um só dia em profun­
didade de vinte kilometros. 

Assim é que a occupação de 
Lille e Ostende fora feita sem 
luta. Os belgas perseguindo os 
allemães, foram capturando seu 
material sem soffrer grande hosti­
lidade. 

,\. cavaUaria belga, quando 
chegou a Brugges, ainda os alle­
mães se encontravam na cidade, 
os quaes apenas procuraram 
contel-a á distancia até poderem 
samr sem sacrifício. 

Reconhecendo porem que os 
allemães de toda a costa belga 
se dirigiam para o sul, a cavallaria 
franceza avançou para cortar-lhe 
a rectaguarda proximo de Gand, 
conseguindo approximar-se da 
estrada de ferro em Ludegen, fa­
zendo até ahi muitos prisioneiros. 

,\. retirada porem foi feita Pbla 
via ferrea de Ecloo e pelas estradas 
geraes de Somergen, podendo 
assim alcançar Gand. 

Mais ao sul os inglezes haviam 
então occupado toda a linha do 
canal do Lys, ao norte de Courtrai 
e tomaram Tourcoing e Roubaix. 

N linha alliada, com 8 oceu-

pação de J.,ille e Roubaix, poude 
alcançar a fronteira belga, até o 
noroeste de Orchies. 

O norte da França fieou desse 
modo liberto dos germanos, que 
por mais de quatro annos se 
mantiveram dominando aquellas 
mais productoras zonaij francezas . 

-:-

A retil'ada allemã tia tosta beloa 
Nova York, 18. (A.) O corre­

spondente Duranty telegrapha 
para aqui dizendo que os alle­
mães estão abandonando em 
grande confusão a COijta belga, 
sob a ameaça de encontrar a 
retirada cortada pelos progressos 
que realizam os Exercitos alliados 
sob o commando do Rei Alberto. 

Hontem, pela manhã, um avia­
dor britannico voava a pequena 
altura sobre Ostende, quando 
notou que alguns civis faziam 
signaes das ruas. 

O piloto começou, então, a 
descrever circulos sobre as casas, 
na duvida de que os signaes 
fossem feitos por allemães. Mas 
atraveu-se a descer em uma da 
ruas principaes, sendo informado 
pelos habitantes de que os alle­
mães tinham abandonado acidade 
durante a noite. 

Recebida a noticia da evacua­
ção, as tropas belgas dirigiram. se 
para a cidade a toda a velocidade. 

Londres, 20. (R.) Os reis da 
Belgica entraram triumphalmente 
em Ostende, sob as mais expres­
sivas demonstrações de carinho 
e enthusiasmo. 

A população libertada, ao se 
approximar o sequito real, acorreu 
ás portas da cidade, sendo que 
todo o povo não conteve as la­
grimas diante do rei da Belgica, 
que fardado e a cavalio, precedia 
um contingente de tropas anglo­
franco-belgas. 

A gratidão dos belgas libertados 
aos soldados alliados é de fórma 
intensa, que as matronas beijavam 
nos commovidas. 

A imllrcnsa allemã e a nota de Wilson 
Amsterdam, 18. -..A. « ord­

deutsche AlIgemeine Zeitung» ano 
nuncia que a resposta enviada ao 
sr. Wilson está formulada em ter­
mos taes que não se poderá es­
perar armisticio nem iniciação de 
paz. 

Em principio 8 resposta reco-

- ｾ＠nheee que a su remaeia militar dita·se ｱｵｾ＠ a. situação dessa 
dos alliados é inalscutivel no mo- força allema seJa. ｾｸｴｲ･ｭｾｬＢＡＱ･ｮｴ･｟＠
mento. perigosa. Os cnllcos mIlllares 

Em seguida esse diario accres- são de opinião que os allemães 
centa que a aceusação do presi- se demoEaram muito em deixar 
dente Wilson de que os metho- as poslçoes que occupavam ao 
dos de guerra allemães são des- longo da linha que vae de Lille 
humanos é injusta, por que os á costa .belga; _ 
que assim julgam não ｬ･ｶＮ｡ｾ＠ em A reslstencla .allema desmo­
conta as necessidades militares. rona e, em mUltes, chega ao 
O governo allemão prometteu en- completo desbaratamento, exce­
carregar· se de diminuir na me- pção feita da Argonne e ｮｯｾｴ･＠

dida do possivel os soffrimentos da Ch.iW1pagne. onde os prussla­
das cidades que ficaram por de nos resistem de,sesperadamente, 
traz das linhas germanicas, por- defendendo ate a ｲＺＱｯｾｴ･＠ essas 
tanto, (diz o jornal) não tem nin- posiçõe.s .. N.em uma só das uni· 
guem o direito de culpar a AI· dJdes InllnIgas se rendeu nos 
lemanha por factos acontecidos sectores dessa frente. 
contra sua vontade. Communicados da frente bri-

A resposta da Allemanha exi- tannica na_ ｆｉｾｮ､ｲｾｳ＠ descrevem 
giu naturalmente demorado es· a evacuaçao. ae LIIle, operada 
tudo, mas foi inspirada pelo es- na qUinta-feira de ｾ｡ｮｨ｡ｮ＠ .. O 
pirito de conciliação, pelo desejO commandante allemao reUniU a 
de acabar com oderarmamentode população civil da cidade, orde· 
sangue, assim como pelo anhelo nando-Ihe que fosse ao encon­
de velar pelos interesses do povo tro das tropas britannicas, em­
allemão. quanto que determinou aos seus 

A imprensa allemã e os par- soldados que se retirassem. 
tidos da minoria consideram a Não houve explosões nem 
resposta do presidente Wilson tentativas de destruição da ci­
como tendente a asphyxiar os dade de Lille. Durante o dia, 
ultimos sentimentos de honra do os aviadores britanmcos voaram 
povo germanico e a reduzit-- a sobre a cidade. Os seus habi­
Allemanha á impotencia com ple- tantes, agitando lenços brancos, 
ta destruindo os interesses vitaes faziam signaes, para que ater-
da raça allemã. rassem. 

Haya, 18. (cO Imparcial» -
Commentando a resposta do pre­
sidentb Wilson a nota de paz da 
Allemanha, diz a cBerliner Tage­
blatt», cas possibilidades de paz 
foram retardadas pela nova nota 
do presidente Wilson. O espi­
rito que inspira esse documento 
é peor do que as proprias exi­
gencias nella contidas. O sr. Wil­
son diz-se apostolo da Justiça, 
da reconciliação e felicidade hu­
manas, mas o espirito da sua 
nota dá a comprehender que o 
que se procura é demonstrar for­
ça e poder contra a Allemanha. 
Esta, porém, que deseja a recon­
ciliação com todos os povos não 
esquecerá a tom assumido pelo 
dictador norte· americano •. 

Hontem de manhan as forças 
belgas, contornando a cidade de 
Lomcaertzyde. começaram avan­
çando pela costa belga, emquan­
to que os allemães, contornando 
Courtrai, iniciaram uma dupla 
retirada; ao norte, deixavam a 
região de Ostende, emquanto 
que ao sul abandonavam a mais 
rica area da França. As tropas al­
liadas immediatamente estabele­
ceram contacto com os retirantes. 

Acredita-se que toda a costa da 
Belgica estará completamente li­
vre de allemães antes de domingo. 

! oeeoparào de Zeebrugoe 
Londres, 18 (H) - Urgente. 

As tropas alliadas occuparam 
Zeebrügge. 

Os allemães tentam sua primeira mistearia 
A eVMU3(1l0 de LilIe Londres, 21 - O communi. 

Paris, 18 (U. P.) - As tropas cado da frente belga informa que 
francezas e belgas repelliram to- as tropas alliadas alcançaram as 
das as 17 divisões inimigas que I margens do rio Escalda, desde 
operavam na Flandres, sob as Tournay até Gand, onde os alle­
ordens do general Arnim. Acre- mães assestaram sua artilharia 
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com intuito de paralvsar a nos­
sa ｯｦｾ･ｮｳｗＢ＠

A ｾｲｧ･ｭ＠ esquerda do Es­
calda, em todo seu percurso na 
Belgica, até a fronteira hollan­
deza, está em nosso poder, 
achando·se unicamente desse 
lado do rio a cidade de Gand 
ainda em poder do inimigo. 

A lucta, porem, se desenvolve 
em nosso favor e a passagem 
desse rio será forçada dentro 
de breves dias, porquanto os 
allemães estão ainda denuncian­
do intuitos de maior retirada. 

Parece que o ponto onde os 
germanos pretendem firmar mai­
or resistencia é na linha Antuer· 
pia ·Malines·Namur-Givet Mon­
temedv, onde já foram feitos 
importantes serviços de trinchei­
ras. Entr€'lanto a margem do 
Escalda, com os seus duplos 
canaes podem retardar o avanço 
na Belgica. até que os exerci tos 
allemães da região de Shirache 
e departamento do Nord, pos­
sa li'l alcançar as margens do Mo· 
sa, na Belgica e sua fronteira. 

c O m m uni C a dos o fti c i a e s 
Communicado britannico 
Londres, 1 . (R.) - Commu­

nicado britannico de hontem. so­
bre as operações na Belgica: 

.A retirada aUeman. iniciada 
no dia 16. sob a pressão irresis­
tivel do grupo de exercitos que 
operam sob o commando do rei 
dos belgas. continua hoje em to­
da a frente, desde o mar do Jorte 
até o Lys. A retirada do inimigo 
attinge a uma profundidade su­
perior a 20 kilometros. por uma 
frente de 50. 

O exercito belga entrou em 
Ostende e a sua cavallaria está 
ás portas de Brugges. tendo oc­
cupado Ingelmunster. 
ｾ｡＠ zona em que combatem as 

tropas francezas. foram occupadas 
Pitthem. Meulebeke e Oyghem. 

Mais ao sul. o segundo exer­
cito britannico occupou a linha 
do Lys ao norte de Courtrai. Ao 
sul desta cidade. as tropas bri­
tannicas atravessaram o rio e at­
tingiram as immediações de Tour­
coing. 

Commnuicado allemáo 
Berlim . 18. - Communicado 

official do estado· maior do ge­
neral Ludendorff. datado de hoje 
á tarde: 

.Evacuamos durante os ulti­
mos dias. parte da Flandres e 
parte do norte da França. 

Por esse motivo, Ostende, Tour­
coing. Roubaix, Lille e Douai fo­
ram occupadas pelo inimigo. 

Ravenào nossas tropas tomado 
posições nas linhas da retaguar­
da, entre Brugges e o Lys. o ini­
migo, hontem seguiu de perto 
nossos mO\'imentos, atacando-nos 
com fortes massas de infantaria. 

Entretanto. apesar da inferio­
ridade numerica, nossas tropas 
rechassaram o inimigo. 

Yarias companhias britannicu 
ｾｵ･＠ avançaram entre o norte de 
Courtrai e o Lys foram obriga. 
das. tambem a bater em retira· 
da em virtude de fortes contra· 
ataques. 

A Mste de Lille e Douai re­
gistraram·se apenas pequenos en­
contros. 

Entre Le Cateau e o Oise a 
batalha redobra de intensidade. 
Britannicos. francezes e norte­
americanos trÍlzem a luta. con­
stantemente. no\'os e poderosos 
elementos tentando. uma vez mais. 
romper nossa frente. Em ambos 
os lados de Le Cateau os ataques 
inimigos quebraram-se deante de 
nossas linhas. As brechas locaes 
foram cobertas por contra-ata­
ques. 

Entre ,Le Cateau e Aisonnue. 
o inimigo penetrou em nossas li· 
nhas em pontos isolados. 
. Depois de luta que se manteve 

indecisa detivemos o avanço do 
inimigo com o bombardeio de 
nossa artilharia. 

Na estrada de Le Cateau a 

de novo attentado, tendo .ahido 
ferido num homblO por 
bala de revolver. 

Parece que o criminoso, que 
foi immediatamente preso. é um 
individuo de nome Dwanitzki e 
pertence ao "Bureau" da imprensa 
dos "soviets". 

Fuzilamento do GrIo·Duque Jieolan 
RomanoH 

Paris. 18. (A.) Radiogramma 
russo, procedente deTsar-Zoeselo, 
datado de 15, á noite, annuncia 
que uma declaração official dos 
"soviets". em Ekaterimburg, in­
forma que o Grão·Duque Nicolau 
Romanoff. tendo sido julgado e 
condemnado á morte fõra fuzilado 
na noite de 16 do corrbnte. 

Ex·Ministros russos fnzilados 
Amsterdam 18. (R.) Telegra­

pham de Kieff: 
Os ex· ministros Kokovoof e 

Schachovkoi, condemnados re­
centemente á morte, fomm hon­
tem fuzilados. 

Massigny e nas proximidades de Snbmarinos allemàes bombardeam a eosta 
Lavalle. Mullatre e Mennevinet. da Grã.Bretanha 
e ao nordeste de Aisomille onde Londres. 18. (A.) Na Camara 
o inimigo avançou passando essa dos Communs foi officialmente 
linha. foi elle obrigado a. retro- annunciado que um submarino 
ceder por nossas tropas em vi- inimigo bombardeou de grande 
goroaos contra· ataques. distancia. alguns pontos desguar-
ａｩｳｯｭｾ･＠ e as linhas adjacen· necidos da costa. attingindo a 

tes e?l direcção ao ｳｾｉＬ＠ foram ilha de Sainte Kilda, tendo pro­
ｭ｡ｮＮｴｬ＿｡ｾ＠ apezar de varlOs assaI- duzido alguns estragos na Igreja 
tos Inllmgos. local e outros edifícios particu-

Nessa região renovaram-se esta I lares. 
tarde os ataques contra a parte _ 
do Mise e o norte de Orizoguy, Mariubeiros allemàes na esquadra russa. 
tendo fracassado. . . 

No Aisne o inimigo proseguiu PedIdo da lllemanba á TurqUIa 
nos seus violentos ataques a leste L0'.ldres. 16. (R.) :relegramma 
de Clizy não tendo. porém. ob- recebl?o de f.onte digna de todo 
tido resultado não obstante ter- o credito confirma que a esquadra 
rivel luta corPo a corpo. ru8sa ｦｯｾＮ＠ ｨｾ＠ tempos. ｾｵ｡ｲｮ･｣ｩ､｡＠

Executamos varios craids» de por marmherros allemaes. O m6!l­
infantaria a oéste de Grand-Pre mo telegramma diz, de forma 
e tropas brandenburguezas na definitiva. que a Allemanha. pe­
margem léste do Mosa. com bons dirá, c.om interesse. á Tu!:quia 
resultados» . que adiasse qualquer negOCiação 

Frente balkanica 
Deante da nossa nova frente, 

de paz até que a nota do Presi­
dente Wilson produzisse um 
resultado preciso. 

entre ｙ｡ｧｯ､ｩｬｬｾ＠ e Jish, o inimi- Uma proposta da Allemanha aos AIliados 
go chegou á hnha que passa a 
oéste de Morava Krusevac, Alek- Nova York. 15. (R) - O cor­
sinatz. I respondente da 'AssoClatedPress'. 

Os ataques parciaes lançados ･ｾＬ＠ Amsterd_am. ｴｾｬｾｧｲ｡ｰｨ｡［＠ . 
pelo inimigo a essa linha foram Decla!,açao offlClal de BerlIm 
rechassados pelas nossas tropas. ｣ｯｭｭｵｭ｣ｾ＠ que o ｾｯｶ･ｲｮｯ＠ alie­

mão por mtermedlO da Suissa, 
propoz á França e seus alliados 
se abstivessem de bombardear as 
grandes cidades do norte da 
França e concluisse um accordo 
com a Allemanha afim de que 
fosse permittido. pelo menos a 
a uma parte da população de 
Valenciennes, passar para a recta­
guarda das linhas francezas. 

(Extrahidas do serviço tele­
graphico da imprensa do Rio, 

São Paulo e Curityba.) 
NA RUSSIA 

Lenine é rktima de um mo attentado 
Amsterdam. 16. (R.) Informam 

de Leipzig : 
A cAbend-Zeitung» publica 

telegramma de Kieff annunciando 
que o chefe do Governo maxi­
malista russo, Lenine, foi \ictima 

O Governo de Berlim. accres­
centa o correspondente. faz seme­
lhante proposta porque se sente 
incapaz de ｾｭｰ･､ｩｲ＠ a fuga para 
léste de habItantes de Valencien­
nes, receiosos de que os Alliados 
bombardeiem a cidade". 

flA.ya, 18. l ｾｩＺＮ｡Ｚ＠B..um que ftOI-eu 
aliem .. as .... ·16 que o 
dirlgirl. hoje uma telOeira 

ao Preeidente ｗＧｕｕＺＸＺＰｾ［ｮｾｾｾｾｾｾｾ＠
111 di(ficuldadel a á rea-
lização do desejado armisticio. 

! Be8panha reqnisita sete navios 
IIl1emltls 

Paris. 15. (R.) - Telegraphalll 
officialmente de Madrid: 

O Conselho de Ministros. reu. 
nido esta tarde, resolveu req uisi­
tar sete dos navios aUemães que 
se acham internados nos portos 
hespanhóes, desde o começo da 
guerra. 

A guonR submarina 
Amsterdam, 15. (A.) - A .Rhei­

nische Westfiilische Zeitung» diz 
que a guerra submarina attingirá 
o maximo da sua violencia du­
rante o proximo inverno e pro. 
vocará nos paizes da «Entente» 
uma crise economica sem prece­
dentes. 

Nova York. 18. (R.) - O corre­
ｾｰｯｮ､･ｮｴ･＠ da cAssociated Pres80. 
em Amsterdam, telegrapha: 

cO .Allgemeines Randelsblatt. 
noticia que o Almirantado alie­
mão ordenou pelo telegrapho sem 
fio, que todos os submarinos re· 
gressem ás respectivas bases. 

O jornal de Amsterdam de· 
clara que dá essa noticia com 
todas as reservas». 

o throno da Finlandia 
Stockholmo. 15. (J. C.) - A 

Delegação da Dieta Finlandeza 
passou por Stockholmo, hontem, 
a caminho da Allemanha. afim de 
participar offjcialmente ao Prin­
cipe Carlos de Ressen sua elei­
ção para o thr'ono da Finlandia. 

o maoi/esto do imperador Carlos da . 
Austria 

Nova York, 18. (H.) - O corre· 
spondente da ｣ａｳｾ ｯ｣ｪ｡ｴ･､＠ Press» 
em Basiléa, telegrapha: 

.No manifesto que o impera­
dor Carlos I dirigio hoje aos seus 
povos austro-hungaros, declara 
que a Austria deve vir a ser, de 
conformidade com o dbsejo de 
seu povo, um Estado federal e 
cada nacionalidade autonoma no , 
seu proprio territorio. o que não 
implica a união dos territorios 
polacos da AURtria ao Estado da 
Polonia. 

No que diz respeito a Trieste 
e suas vizinhanças. serão trata­
dos separadamente. de accordo 
com 08 desejos da populaçãO. 

Sm)TOa rende·se aos inglezes 
Athenas. 20. (R.) - Entr!! 81 

forças sitiantlls e a guarnição de 
Smyrna. na Pale&tina. estão seno 
do entaboladas negociações para 
ｱｵｾ＠ aquella praça se renda 801 
aUlados. 
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Noticiario 
A "infloeoza hespaobola" 

ｓ･ｧｵｮ､ｾ＠ as ultimas n?ticias, 
a terl'ivel mfluenza contmua. a 
propagar·se co":, a mesma IE1' 
tensidade no RIO, Santos, Sao 
Paulo e outras cidades. 

No Rio, si é verdade o que os 
jornaêS dizem, perto de 500 mil 
pessoas sentem o mesmo mal; 
o commercio fechou, paralysou­
se o transito, não ha trens, não 
funcciona o telegrapho, cessa o 
serviço postal, os jornaes sus­
pend em ou restri ngem sua pu ­
blicação, e por toda parte o mal 
peia a acti vidade. 

A cidade toda continua sob a 
mais desoladora impressão, per­
manecendo a ruas quasi desertas. 

O director do Serviço da Sau­
de publica, Or. Carlos Seidl, pe­
diu a sua demissão. Em longa 
carta que dirigiu ao sr. ministro 
da justiça diz que pede a sua 
demissão por ver que o sr. Pre­
sidente da Republica retirou a 
confiança que depositava ou­
tr'ora, mas que se não julga 
culpado do que aconteceu. 

No exercito a epidemia parece 
declinar, não sendo mu ito nume­
rosos os casos novos e estando 
muitos doentes em convalescen­
ça. O dr. Theophilo Torres. que é 
o novo director da saude publi­
ca, declarou que de accordo com 
as medidas que vai pôr em pra­
tica , dentro de uma semana a 
epidemia estará banida do Ois ­
tricto federal. 

Em Santos, desde que appa­
receu a moles tia, ha uns 8 dias, 
se contam cerca de 4000 casos, 
que entretanto, tambem mostram 
caracter benigno. 

DO ESTf1DO 
Imposto territorial 

Pela Com missão de Fazenda 
foi apresentado no Congresso do 
Estado um projecto, pelo qual 
fica o actual imposto de capital 
sobre os propriedades ruraes con­
vertido desde já em imposto ter­
ritorial. 

O imposto territorial, recahirá 
exclusivamente sobre a terra, fi­
cando isentos deste imposto e do 
de capital os demais immoveis, 

terreno a ｾｉＧＺｾＺｾｉｾｾｾ＠NIIlpre que fOr p, 
me. dOI ｣ｏｬｮｦ｛ＱｯｮｬｾｮＮｴ･Ｎ＠ e o titulo 
de acquisição, dando ainda to­
das aI informaçõel necellarias 
para que o lançamento seja o 
mais equitativo e perfeito. 

Rua do ｐｲｩｮＮｾｰ･＠
Pretendendo o dono da casa mudar o negocio, 

Todo ° stooa da. oa.sa será 
vendido ,á, pre90s da. liquid.a.q&ol 

A indicação para o lançamento 
do exercicio de 1919 será feito 
em Dezembro do corrente anno. Os preços da maior parte das mercadorias es!ão abaixo 

do custo actual das resp. fabricas. A avaliação do valor venal se­
rá independente de quaesquer 
construcções, bernfeitorias ou se­
moventes que existam nos ter­
renos, sobre OB quaes incide este 
imposto, tendo-se sómente em 
vista a localisação e área desses 
terrenos. 

Liquidação P - l' }lUa. 

Joinville , Outubro 1918. 2 

Wb!fga.ng" .! .1 .2.:i!lGll. 

Não haverá isenção alguma, 
sendo o imposto minimo annual 
de tres mil réis (3$000). 

O actual imposto de capital 
continuará a ser cobrado nas zo­
nas urbanas e na zona rural so­
bre os estabelecimentos banca­
rios, commerciaes e industriaes, 
sobre tudo que estiver sujeito ao 
imposto de industria e profissão 
e sobre todos os bens e valores 
que não tenham sido isentados 
pela preàente ll'i. 

ｐｨ￪Ｑｾｭｩｬｾｩ￪Ｑ＠ Q 
ｄｾｏｧｩＱｾｩｩｬ＠ ｄｑｉｩｴＵｾｨ＠

be. Delltscb Irmãos 
Casa fundada em 1859, con­

decorada na Exposição Nacional 
do Rio de Janeiro, em 1908, com 
duas medalhas de ouro e uma de 
prata. Mantem como sempre 
importação directa, contendo por­
tanto os principaes productos 
｣ｨｩｭｩ｣ｯｾ＠ e pharmaceuticos dos 
mais acreditados e -conhecidos 
fabricantes. 

Participamos tambem que esta­
mos apparelhadoB para.fornecer 
todas drogas e medicamentos para 

Tendo de seguir para Blu- instaJlação d'urna pharmacia. 
menau na corrente semana, os Avia-se receitas a qualquer ho­
briosos atiradores ｾ･ｳｴ￩Ａ＠ Com- , ra do dia ou da noite com maior 
p.anhla de Guerra! (mcluSlVe reser-j precizão, maxima presteza e á 
VIstas, bandas de "!uslea, eornetmros e vista dos srs. freguezes 
tambms) a convite. do ｾｸｭ Ｎ＠ Sn.1" sob a immediata responsabilida. 
1. Tenente ａｮｴｾｮｬｯ＠ Bnclo GUI - de do Pharm.o Jayme de Gus­
lhon, o Snr. Bngada ｌｯｰ･ｳＬｾＮ＠ man , diplomado pela "Escola 
O. Instructor, ｾ･ｭ＠ por ｭ･ｾｯ＠ Americana do Granbery" . 
､ｾｳｴ｡＠ .. folha pedir ｡ｯｾ＠ Surs. ｰｬｾＧ＠ Annexo a pharmacia tem va­
prletallos de ･ ｡ｳｾｳ＠ eommemaes e labrt- riado sortimento de tintas para 
eas para darem 1.leença aos seus empre- cal e oleo. 
gados que são atiradores para pode- ｾｾｾｾ［［［ｾ［［［［［ｾ［［［［［［［［＠

ｾｾ＿ｾＺｲｾｻｾｾＱｾｾｾｾ＠ ｾｲｩｾｾＱｾ￢ｾ＠ ｩＶ［ｎｾ［｢Ｚ［ｴＺｂｾｾｩＮ［［ＺＺＸＱ＠
disciplina . - Medieo - I 

A ausencia será de 6 a 7 dias Attende chamados dentro 
no ma ximo. e f6ra do municipio. 

A . I· ti ' Resldencla: anliga casa do 
VISOS ecc eSlas COS I Dr. Bode na Praça do Jardim. I 
Communldade evangeUca ' 
22. d. Tri n., 27 de Outubro, ás 9 '/2 ｩｑｾｾｧｧＧＧＧｬｧｾｧｗｧｾｧｧｧ＠

horas culto em Joinville. 
22. d. Trin., 3 de Novembro, festa 

da ｲ ･ ｦｯ ｲ ｭ ｾ￧ ￣ｯＬ＠ ás 9 ' /2 horas culto em 
Joinville. 

24. d. Trin ., 10 de Novembro, d'ahi 
em dia nte O culto ha-de-começar ás 
9 hora.s da manhã 

K a.ns Müller, Pas tor. 

Alpista. bem nova 
acaba de receber 

Pharmacia Minancora 
antiga flora 

3.3 Rua do Principe 27. 

Participamos aos amigos e 
freguezes que entregamos a 
venda exclusiva de nosso:; pro­
duetos ao Snr. Louls Nle­
me)'er, negocio estabelecido 
n'esta praça, o qual terá sempre 
em deposito as nossas afamadas 
marcas de cerveja: 

3.1 lltlantica 
Hamburgo 

Curitybana. 
Curityba, 22 de Outubro 1918. 

Cervejaria "Atlantica", S. A. 

Monumentos 
de 

marmore e gra­
nitos, anjos, 

estatuas, 
pedras ' para 

lavatorios etc. 
Catalogos e mais informações 

com o representante 4.4 
Henrique Colln, 

Rua 15 de Novembro n . 70. 

Companhia de Seguros 
'TRANQUILIDADE' 

Séde: SÃO PAULO, 

Agentes geraes CORRÊA & CIA. 
JOINYILLE CAIXA 67 
Seguros maritimos e terrestres 

sobre: Navios, vapores, merca­
dorias em transito. predios, 
fabricas e estabelecimentos com­
merciaes. 

As apolices são entregues 
immediatamente 15.6 

semoventes, engenhos e vehicu- "N N UNe lOS 
los, de uso dos lavradores, e bem-

Escriptura.ção 
merca.ntil 

Premios modicos. 
Sub-agentes em · Joinville: 
Carlos dansen & C.la 

feitorias que até aqui se achavam 
sujeitos ao imposto de capital. 

A taxa annual deste imposto 
será de 1% (um por cento) so­
bre o valor venal das terras. 

Fumo especial 'em rolo, 
Batatas novas 2kil05001's. 
Orangenmus 
2.2 Paulo 8choof. 

Corôas 
Emquanto não se organisar o 

cadastro geral das propriedades 
ruraes, será o lançamento deste 
imposto feito pela indicação do para o dia de finados 
proprio contribuinte, que deverá, recommenda 3.2 
em relaçi!.o, conforme modelo es- Gustavo Rlchlln. 

Acceitam-se discipulos para 

Cozinheira o novo curso de escripturação 
mercantil a começar em No­
vembro. 3.2 

R. Busse, Rua Alberto 18, á 
Precisa-se de uma cozinheira 
Rua do Mercado na. 44_ 
Paga-se 35$000 mensaes. 

3.3 Vende-se um 
terren8 com 

casa "e morada, 
situado na Rua do Principe. 

Informações n'esta redacção. 

Preoisa-se 
de uma creada 
3.3 Gustavo Parucker 

Rua Cachoeira N.o 28. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



!!! 
!!! "IND EMNISAD ORA" 
ｾ＠ Companbia de Segnros, Maritimos e Terl'estres 

Ｎ］ＡＡＡｾﾮ［ＺｯＬ［ＡＡＡＺＺｯＺＺＺ［ＡＡＡ］ＡＡＡ＼ｯﾮＬＺ［ＺＮｯＺﾮｾﾮｾﾮｾＡＡＡ＠ Séde: :Rio de J'aneiro 

KI'no 8ala"'0 Berner ｾ＠ Tem contractos de reseguros com varias Companhias 
ｾ＠ do Rio e com a Sociedade Anonyma de Seguros 
ｾ＠ "LA RURAL" de Buenos Ayres, formando um Capital 

Domingo, 27 de Outubro ｾ＠ total de 
CinemZl. ｾ＠ Rs. 8.000:000 000 

ｾ＠ (OITO MIL CONTOS) == 

SOlZilZdild2 'R ｒｭ ｩｺ｡､ ｾＧ＠ ｾ＠ podendo d'esta fórma assumir responsabilidade de 
ｾ＠ riscos elevados. 

(Zur :Freundschaft) .... AG&"TE GERAL:\'O ESTADO de STA. CATHARINA: 
Sabbado, 26 de Outubro, rea· ｾ＠ Pa.ulo Livonius - Blumeuau 

ｾｾｾ［Ｌｾ［｡｡＠ no Salão Germano ｾ＠ RIZprlZ51ZntilntlZ ｊｴＬＮＧ［Ｎ･ｬｾｴｴｐＮｦＺｶｾ｡ｄ＠ 1 Emilio .S'torh. ｾ＠
festa da fundação ｾ＠ ｾ＠

para qual a di:ectoria tem a ｾ･･･････････ｵＬ･･･ ････････＠
honra de convidar todos os 
socios com ｳｵｾｳ＠ exmas. familias. ｾＮＮｍ＠ I N E R V I N 11. Ｎ ｾ＠

Entrada uIllcamente para os 
socios. 
Musica da oichestra KRAUSE. 

Pela Directoria: 
ｒｉｾ｡ｲ､ｯ＠ Baumer, Secretario. 

Salão Krause 
Domingo, 27 de Outubro haverá 

Grande Concerto 
Musica da "Orchestra Krause" 

Entrada: 
Senhores 300, Senhoras 200 rs. 

G. Krause. 

Preeisa-se 
de um typographo na 
ｔＩｾｯｧｲ｡ｰ｢ｬ｡＠ Brusquense 

3.1 em Brusque 

Precisa· de um rapaz 
de 15 a 16 annos 

de boa educação, que saiba fal­
lar portuguez e allemão. 

Para informações nesta re-
dacção. 3.2 

Precva. e de 20Hlclaes 
na carpinta­

ria á vapor de S. Bernstorff 
em S. Francisco. 3.2 

A abaixo assignada re-
commenda-se 

como costureira, trabalhan­
do tambem fora de casa. 
2.2 Rosa Sperllng 
Rua Com. Sa!. de Mendonça N. 32. 

Precisa.-se 
de uma creada 2.2 

Rua 15 de Novembro 107. 

Ven.de-se 
trez morgos de terra 

com arreia e plantação proximo 
da cidade, Estrada de Bupeva, 
por preço bara to. 4.3 
Pirmio Gomes de Oliveira. 

thlliltro DirodllmU5 
Domingo, 27 de Oulubro 

Naná 
Tereelra série 

11) 
ｾ＠
c... 

IMPORTANTE! LEIA!!! 

.9 O importante industrial Affonso E. Varella, Rua 
:::J Ipyranga Nr. 27, S. Paulo, diz: 
ｾ＠ -Minha esposa soffreu 3 annos, usaildo afamados 
c... reme di os e medicos de fama a trataram tambem, de 
Ｎｾ＠ inflamações uterinas com symptomas subjectivos va-

rios; acabando por submettel-a a uma operação, com 
11) exito. Mezes depois. esses mesmos symptomas e o 
O mesmo martyrio reappareceram com intensidade. Novos 
Ê1 tratamentos; porém, com pouco resultado. A Provi­
ｾ＠ dencia, talvez, fez que uma senhora dahi, em visita a 

Q:;" minha casa, aconselhou a sua preciosa eM I N E R -
V I NA >. Procurei aqui, não a achei; !r.andei-a vir 

c... dahi pelo correio. No fim de 6 vidros, sentia-se sen­&. sivelmente melhor; depois do 15. vidro perfeitamente 
curada! H'I 5 mezes tem passado divinamente. Seria 

11) milagre talvez? 

,..,. 
C 
3 
O ..., 
ro 
OI 

O 
C 

Q 
cr 
Q 

ro 
OI 
OI 
O 
OI O E' a nudeZ da verdade, e assim sendo, julgo um -g sagrado dever o meu reconhecimento que será eterno >. a. 

11) O 
:::J 
O 
c:J 

O Snr. LUIZ FLEIT, Estrada D. Francisca. kil. 19, C 
Joinville, diz' ,..,. 

-Tenho a prazer de lhe partecipar que minha ro 
11) senhora usou a sua - M i n e r v i na> para doença ｾ＠g. que ha muitos annos vinha soffrendo, sem achar um 
C remedio que lhe fizesse proveito, apezar de te r pro- ro 
ｾ＠ curado todos ｯｾＮ＠ recursos medicas. Depois de 9 vidros. 3 
O encontra-se perfeitamente curada. 

" Acceite os meus agradecimentos por esse motivo m 
11) e peço-lhe publicar este para uso das senhoras que 3 
O soffrem.> ro 
11) 
O 

" O 

Todas as doenças do utero, ovarios, hemoptyses, 
hemorrhoidas de sangue, hemorrhagias, regras irregulares, 
curam-se com a afamada "Minervina". 

N 
ro 
OI .. 
ｾ＠

O- Acha-se em toda parte. Preço 4$500. Duzia 40$000' 
c... pelo correio mais 2$000. E. A. Goncalves, Caixa Postal 7: C ,..q J oinville e em todas as casas de atacado desta praça e ..., 

'>J nos depositarios A. llaptista & Cia, J oinville e Mafra. Q 

'SeSOJOIOP SeJOaJ YlIn3 i sazaw Z wa ｳ･ｰＡｏｾｊｊｯｷ｡ｾ＠

U"nd" 1::" um terreno t 
ｾ＠ ｾﾷＺｮ＠ ｣ｯｭＴ｡ｬｱｵ･ｩｲｾｳ＠ Vende-se 

com casa de morada, negocIO 
e depositos em São Lourenço, 
9 kilometros distante da cidade 
Mafra. 

Para tratar com José EUas 
Moreira, São Lourenço. 

um terreno de 1'/. morges 
com casa .de morada, ranchos 
etc., propno para negocio por 
preço baratissimo. '25.17 

Informações n'esta redacção. 

tbliltro DlrodUlII 
Domingo, 27 de Outubro 

Naná 

Vende-lile 4.3 
"uma aranha" 

americana, em bom estado. 
Emilio Stock, 

Rua 15 de Nov. n. 1. 

Vende se um terreno de 
• 20 morgos com ca-

sa de morada, ou faz-se troca 
com outro, situado na Estra da 
do ｉｲｩｲｩｵ ｾ＠ 3 klm. distante da ci­
dade. ｾＱ＠

Informações com 
Roberto Gneipel Jr. 

Estrada do Iririu. 

Ven.d e -se 
por preço baratissimo 2.1 

2 vaccas prenbes 
Rlla Comlll. Sat. tle ｍ･ｮｴｬｯｮｾ｡＠ N. ＶｾＮ＠

Vende.se em S; Matheus 
(Parana) uma 

Cervejaria 
c.pm boa freg:.:ezia , UIll apparelho 
ｰｩｬｲ｡ｊｩｬ｢ｲｩｴ｡ｾ￣ｯ＠ tio gamas com grande 
stock de essencias e demais 
accessorios, assim como uma 
installOlção para a fabricação de 
licores. Tudo em melhor estado 
de conservação. Para mais in­
formações nestil typographia ou 
com o proprietario 53 

Alberto Micbal 
em S. ｍ｡ｴｨｾｵｳＮ＠

Sellos postaes 
em sortimentos na 

Livraria Boebm. 
J o i n v i II e. 

t 
Agradeeimento 

Profundamente feridos participam. 
á lodas pessoas de nossas retaç6el, 
que no dia 22 falleceu apóz curta doea. 
ça, o nosso querido pae, sogro e av6 

Dr, Carlos RodolJo \'00 SehUler 
na avançada idade de 87 annos • 

Por meio deste agradecemos a tod .. 
as pessoas que nos prestaram o seu 
｡ｾｸｩｬｩｯ＠ no dolorosa transe e em espe­
CIal ao Sr. P. Müller pelas suas pala. 
vras consoladoras. 

EmUlo Rosenberg '" FamUJa. 
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